
20  •  Esportes  •  Brasília, segunda-feira, 14 de outubro de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Aposta com foco ofensivo
ELIMINATÓRIAS Pela primeira vez como titular, Vanderson será a novidade do Brasil, na lateral direita, contra o Peru

A 
Seleção Brasileira deve 
ter dois laterais em ati-
vidade no futebol fran-
cês na partida de ama-

nhã contra o Peru, às 21h45, no 
Mané Garrincha, pela 10ª  roda-
da das Eliminatórias para a Co-
pa do Mundo de 2026. Vincula-
do ao Monaco, Vanderson será 
testado no lugar de Danilo, em 
Brasília. Jogador do Lyon, Abner 
agradou contra o Chile e atua-
rá na ala esquerda pela segunda 
partida consecutiva.

As mudanças foram testadas 
na tarde de ontem em um treino 
fechado à imprensa, no Estádio 
Bezerrão, e devem ser confirma-
das pelo técnico Dorival Júnior 
na entrevista coletiva de hoje, 
no  Mané Garrincha, palco da 
partida contra a seleção perua-
na. Vanderson será o quarto 
lateral-direito titular da Seleção 
desde o fim da Copa. Antes dele, 
Danilo, Emerson Royal e Yan 
Couto passaram pelo setor.

A alteração feita no intervalo 
da partida contra o Chile tam-
bém agradou ao técnico Dorival 
Júnior. Bruno Guimarães e Ger-
son serão mantidos no meio de 
campo ao lado de Rodrygo, em 
uma espécie de triângulo inver-
tido. Bruno Guimarães, no papel 
de primeiro volante, e Gerson 
ao lado de Rodrygo, dividindo 
a função de armador, como faz 
no Flamengo, em parceria com 
Arrascaeta. Consequentemente, 
Raphinha deve atuar aberto pela 
direita e Savinho, na esquerda, 
onde se sente mais confortável.

Revelado pelo Grêmio, Van-
derson tem duas exibições 

Vanderson foi revelado pelo Grêmio e, atualmente, defende o Monaco, da França: jogador tem um gol e três assistências na temporada
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com a camisa verde-amarela, 
ambas em 2023. Em junho do 
ano passado, substituiu Dani-
lo na goleada do Brasil por 4 x 
1 contra Guiné, em Cornellà de 
Llobregat, na Espanha. Curi-
soamente, ele também entrou 
no lugar do concorrente na 
vitória por 1 x 0 contra o Peru, 
na segunda rodada das Elimina-
tórias para a Copa de 2026, no 
Estádio Nacional, em Lima, sob 
o comando de Fernando Diniz.

Portanto, Vanderson iniciará 

uma partida da Seleção como 
titular pela primeira vez. Pro-
tagonista do Monaco, o lateral-
direito faz um bom início de 
temporada. Tem um gol contra 
o Auxerre e deu três assistências, 
duas delas contra o Barcelona, 
pela Liga dos Campeões.

Ao convocar Vanderson em 
setembro, Dorival Júnior fez 
elogios ao escolhido. “Acompa-
nho o Vanderson desde o início 
em Rio Preto (SP). Quando se 
transferiu ao Grêmio, foi com 

uma carreira direcionada e na 
expectativa de crescimento. É o 
que está acontecendo. Ele tem 
evoluído muito. É um jogador 
que tem um ataque muito for-
te e isso chamou a atenção na 
maioria dos clubes. Saiu do país 
bem cedo, mas apresenta con-
sistência e faz jogos com regu-
laridade. Achamos que pode ser 
um jogador que ocupe um lugar 
na equipe. Danilo, com caracte-
rísticas mais defensivas, e Van-
derson, com um pouco mais de 

liberdade. Tivemos William, Yan 
Couto e estamos no processo de 
conhecer cada um deles”, disse.

Versátil, Vanderson tem jogos 
como lateral, ala, meia-direi-
ta e até ponta com a camisa do 
Monaco. A cria do Grêmio foi 
vendida ao clube francês, no 
início de 2022, por 11 milhões 
de euros. Com a camisa trico-
lor, sagrou-se vice-campeão da 
Copa do Brasil (2020), campeão 
gaúcho (2021) e da Recopa Gaú-
cha na mesma temporada.

Giro esportivo

Recorde na maratona Duda e Ana Patrícia Sinner bate Djokovic Giovanni Vianna é vice Agafuc-RS, heptacampeã D’Almeida cai no ranking
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A queniana Ruth Chepngetich 
fez história, ontem, ao vencer 
a Maratona de Chicago, nos 
Estados Unidos, com o tempo 
de 2h09min57s, o novo recorde 
mundial da distância, baixando 
quase 2 minutos da etíope Tigst 
Assefa, no ano passado.

Dois meses após o título 
olímpico, Duda e Ana Patrícia 
conquistaram, ontem, a medalha 
de ouro do Top 16 da 8ª etapa 
do Circuito Brasileiro de Vôlei 
de Praia, em João Pessoa, ao 
derrotar Vic e Thamela, por 2 sets 
a 0, parciais de 21/19 e 21/18. 

Jannik Sinner mostrou mais 
uma vez o motivo que o fez ser 
o número 1 do ranking da ATP. 
Ontem, derrotou o sérvio Novak 
Djokovic por 2 sets a 0, com 
parciais de 7/6 (7/4) e 6/3, em 
1h37min de partida, conquistando 
o Masters 1.000 de Xangai.

Com Rayssa Leal fora do pódio 
feminino, coube a Giovanni 
Vianna fazer bonito entre os 
homens e levar o skate brasileiro 
ao segundo lugar da etapa 
da Austrália da Street League 
Skateboarding (SLS). O campeão 
foi o japonês Sora Shirai.

A Agafuc-RS conquistou o 
heptacampeonato brasileiro 
de futebol de cegos, ontem, ao 
derrotar na final o Corinthians, 
nos pênaltis, por 2 x 1, após 
empate por 0 x 0 no tempo 
regulamentar, no Centro de 
Treinamento Paralímpico (SP).

A seis dias da Copa do Mundo 
de Tiro com Arco, o brasileiro 
Marcus D’Almeida recebeu a 
notícia de que não é mais o líder 
do ranking mundial. Ele acabou 
caindo para o terceiro lugar na 
última atualização realizada pela 
Federação Internacional.

A troca de Danilo por Vander-
son também provocará altera-
ções na saída de bola do Brasil. 
Danilo vinha formando um tripé 
com os zagueiros Marquinhos 
e Gabriel Magalhães. Como 
os dois laterais escolhidos por 
Dorival Júnior são ofensivos e 
jogam espetados, a tendência 
é de que o volante Bruno Gui-
marães assuma a iniciação das 
ações ofensivas com os beques.

Com escalação encaminha-
da para a partida de amanhã, no 
lugar de Lucas Paquetá, o meia 
Gerson falou sobre a parceria 
com Bruno Guimarães. “Bruno 
tem uma qualidade enorme”, 
analisou Gerson.

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

“ Ele tem evoluído 
muito. É um 
jogador que 

tem um ataque 
muito forte e isso 

chamou a atenção 
na maioria dos 
clubes. Saiu do 
país bem cedo, 
mas apresenta 
consistência e 
faz jogos com 
regularidade”

Dorival Júnior,  
técnico da Seleção Brasileira

Tradição de ataque pelas pontas
Heróis da vitória da Sele-

ção Brasileira contra o Chile, 
na quinta-feira passada, Luiz 
Henrique e Igor Jesus vibraram 
pelo momento de alta com a 
camisa amarelinha. Sabati-
nados pela imprensa antes 
do segundo dia de atividades 
da equipe no Distrito Fede-
ral, os atacantes do Botafogo 
demonstraram expectativa 
pela manutenção do desempe-
nho na partida diante do Peru, 
amanhã, no Estádio Nacional 
Mané Garrincha, em Brasília, 

e abordaram detalhes do estilo 
de jogo do grupo. Um deles foi 
a opção constante por ataques 
pelas pontas.

Instável nas Eliminatórias, a 
equipe verde-amarela ganhou 
fôlego ao virar sobre o Chile. 
Para Luiz Henrique, todos os 
times passam por momentos 
instáveis e há margem para 
melhorar. “Queremos e vamos 
mudar isso. Precisa dar tempo 
ao tempo. Tem de ser nos trei-
nos, nos jogos e se esforçando”, 
detalhou o atacante.

O fato de a Seleção Brasileira 
sofrer com a carência de cen-
troavantes eficientes desde o 
fim da Copa do Mundo do Catar 
e insistir em jogos pelas pontas 
levanta o questionamento sobre 
a equipe jogar como ‘samba de 
uma nota só’. No entanto, não é 
bem assim que enxerga o bota-
foguense Luiz Henrique, autor 
do gol da vitória por 2 x 1 sobre 
o Chile, que deu alívio ao técni-
co Dorival Júnior.

Na coletiva, em resposta ao 
Correio, o novo talismã da Ama-

relinha exaltou que a insistên-
cia em atacar pelas beiradas é 
parte do DNA do Brasil. “Esse é 
o estilo do futebol brasileiro e do 
Dorival. Ele pede para sempre 
dar a bola nos pontas para enca-
rar o adversário. Quando estiver 
no mano a mano, ir para den-
tro e encarar o lateral. Esse é o 
nosso estilo. É o que eu e o Savi-
nho temos. Todas as bolas que 
a gente puder fazer isso e gerar 
perigo, vamos fazer. É a nossa 
característica e do Brasil”, expli-
cou Luiz Henrique. (DQ e VP) Para o botafoguense Luiz Henrique, “esse é o estilo de jogo do Brasil”
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Igor Jesus vibra por estreia positiva na Seleção
Igor Jesus teve uma estreia 

dos sonhos com a Seleção Brasi-
leira. Convocado pela primeira 
vez para a sequência de jogos 
das Eliminatórias Sul-America-
nas para a Copa do Mundo, o 
atacante do Botafogo mostrou 
faro de gol e marcou um dos 
tentos no compromisso diante 
dos chilenos. O jogador revelou 
expectativa para seguir mos-
trando serviço no duelo frente 
aos peruanos amanhã.

Escolhido para conceder 
entrevista coletiva, Igor Jesus 
não escondeu o sorriso em 
nenhum momento. A cada per-
gunta, fazia questão de ressaltar 
a importância de aproveitar a 
oportunidade não apenas com 
bolas na rede, mas também se 
encaixando no estilo de jogo de 
Dorival Júnior.

“Muito feliz pela noite que eu 
vivi estreando pela Seleção com 
gol e vitória. É gratificante e um 

sonho de criança. É somente 
agradecer a Deus. É continuar 
trabalhando para dar muita ale-
gria ao torcedor brasileiro”, pon-
tuou o atacante. Ainda não há 
indícios se o jogador terá nova 
chance como titular.

Para o botafoguense, quem 
entrar vai corresponder aos 
pedidos do técnico e às neces-
sidades gerais da equipe. No 
entanto, ele ressaltou as pró-
prias qualidades para seguir 

como titular. “Desde o meu pri-
meiro dia, o Dorival tem conver-
sado bastante comigo. Ele me 
passou confiança e não era para 
fazer nada diferente do que faço 
no Botafogo. Ele optou por mim 
porque me encaixo no estilo de 
jogo dele. Sou agressivo na mar-
cação, ataco os espaços e seguro 
bem a bola na frente. Ele disse 
que estava faltando um pou-
co disso. Sempre irei procurar 
fazer”, explicou. (DQ e VP)Autor de gol contra o Chile, Igor Jesus foi festejado pelos torcedores

Rafael Ribeiro/CBF


